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RESUMO: Este artigo teve como objetivo trazer conceitos de Auditoria Financeira, 
especificamente na área de fluxo de caixa, apresentando os documentos 
necessários e relacionando a implementação do processo com as práticas de 
Governança Corporativa, levando-se em conta toda a dinâmica presente em uma 
estrutura organizacional. Deixando claro as possíveis ameaças à independência e 
qualidade das suas análises, os custos dos serviços e a relação com os 
mecanismos de governança corporativa são temas explorados internacionalmente. 
Nos permitindo visualizar a importância da auditoria de fluxo de caixa e suas 
contribuições para a governança das organizações.  
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1 INTRODUÇÃO 

 

Atualmente, com o constante aumento do fluxo de registros internos de 

uma corporação, em decorrência da necessidade de transparência e confiabilidade 

nas informações, bem como a chegada da democratização de dados e a integração 

sistêmica de informações, o trabalho de implantação de auditorias e perícias 

encontra-se diante da necessidade de levar em análise uma nova área: a 

governança corporativa. 
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A Governança Corporativa pode ser definida como um sistema que 

consolida os preceitos e normas do relacionamento societário.  Além disso, podemos 

defini-la como o conjunto de processos, costumes, políticas, leis, regulamentos e 

instituições que regulam a maneira como uma empresa é dirigida, administrada ou 

controlada (MANUAL DE AUDITORIA GOVERNAMENTAL, 2003). 

Por este motivo elas devem ser formuladas e comunicadas de forma 

simples e transparente, para que empresários, sócios da organização entendam com 

grande eficácia. 

Em concordância com esse cenário, a tomada de decisões e as 

análises a serem feitas, tanto por parte do corpo dirigente da organização quanto por 

parte do próprio auditor, precisam estar situadas em um mesmo plano de ação.  

Sob essa perspectiva, este artigo teve como objetivo trazer conceitos 

de Auditoria Financeira, especificamente na área de fluxo de caixa, apresentando os 

documentos necessários e relacionando a implementação do processo com as 

práticas de Governança Corporativa, levando-se em conta toda a dinâmica presente 

em uma estrutura organizacional.  

Com relação aos procedimentos metodológicos, optou – se pela 

revisão bibliográfica por meio de livros e artigos publicados em revistas científicas. O 

desenvolvimento do artigo foi organizado por meio de duas seções. A primeira teve 

como objetivo discutir o conceito de auditoria e suas etapas e a segunda evidenciar 

a influência da implementação das práticas de Governança Corporativa na auditoria 

de fluxo de caixa.  

 

2 DESENVOLVIMENTO 

 
2.1 Auditoria e suas etapas  

 

Segundo Attie (2018), a Auditoria, vista como profissão, tem 

experimentado expressiva evolução nos últimos anos, permitindo, aos que militam 

na área, um acréscimo substancial de conhecimentos em todos os campos que 

envolvem, direta ou indiretamente, a contabilidade e os demais setores de uma 

empresa. 

 Sendo vista, atualmente, como um instrumento de controle 

administrativo, que se destaca como ponto de convergência de todos os efeitos, 



fatos e informações originados dos diversos segmentos de uma empresa, a 

contabilidade mantém estreitas conexões com os modernos sistemas de auditoria, 

cuja finalidade é avaliar as informações contábeis, no sentido de que sejam 

confiáveis, adequadas, totais e seguras (ATTIE, 2018).  

Segundo Lins (2017), é possível afirmar que, além de assumir caráter 

esclarecedor, o procedimento de auditoria é responsável pela comunicação dos 

resultados dentro de um determinado objetivo – este estabelecido e proposto pelo 

planejamento da auditoria.  

A Auditoria de Fluxo de Caixa, por sua vez, tem como principal 

finalidade a fiscalização de toda entrada e saída de recursos da empresa auditada, e 

utiliza como base avaliativa o histórico financeiro. Dessa forma, torna-se possível 

gerenciar a tomada de decisões e as análises cabíveis entre as inconsistências 

presentes em cada relatório (BASTOS, 2019).  

Neste sentido, o Processo de Auditoria compreende o conjunto de 

etapas destinado a examinar a regularidade e avaliar a eficiência da gestão 

administrativa e dos resultados alcançados, bem como apresentar subsídios para o 

aperfeiçoamento dos procedimentos administrativos e controles internos de uma 

organização.  

 

2.2 Relação entre Governança Corporativa e Auditoria no Fluxo de Caixa 
 

 

A Auditoria no Fluxo de Caixa tem especial importância para 

Governança Corporativa uma vez que através dela, o administrador pode 

demonstrar aos interessados o alinhamento dos Fluxos de Caixa com as melhores 

práticas contábeis.     

Levando em consideração alguns dos princípios da Governança 

Corporativa, auditoria no Fluxo de Caixa permite assegurar que os procedimentos 

para apuração do fluxo de caixa sejam transparentes. Dentre estes princípios, 

temos: 

Quadro 2: Princípios da governança corporativa  

Princípio  Contribuição:  

Transparência Consiste no desejo de disponibilizar para as partes interessadas as 
informações que sejam de seu interesse e não apenas aquelas 
impostas por disposições de leis ou regulamentos.  
 



Equidade Caracteriza-se pelo tratamento justo e isonômico de todos os sócios 
e demais partes interessadas (stakeholders), levando em 
consideração seus direitos, deveres, necessidades, 
interesses e expectativas 

Prestação de 
Contas 
(accountability) 

Os agentes de governança devem prestar contas de sua atuação de 
modo claro, conciso, compreensível e tempestivo, assumindo 
integralmente as consequências de seus atos e omissões e atuando 
com diligência e responsabilidade no âmbito dos seus papeis. 

Responsabilidade 
Corporativa 

Os agentes de governança devem zelar pela viabilidade econômico-
financeira das organizações, reduzir as externalidades negativas de 
seus negócios e suas operações e aumentar as positivas. 

Fonte: (IBGC, 2015) 

O fluxo de caixa de uma organização pode ser evidenciado como a 

conciliação de um fluxo líquido das transações de caixa das atividades operacionais, 

das atividades de investimento e das atividades de financiamento (PORTAL DE 

AUDITORIA, 2017) 

Neste contexto, os princípios que foi apresentada pelo IBCG, 

especialmente os de Transparência e de Accountability evidência a importância 

central da auditoria de fluxo de caixa para as melhores práticas na governança 

corporativa, o que valoriza a auditoria colocando-a como peça central nos planos 

dos administradores para perseguir as melhores práticas em governança. 

Como a implementação de práticas de governança, é possível 

representar fidedignamente as disponibilidades e a liquidez da organização, 

permitindo que os dados a respeito do ciclo de caixa também sejam condizentes 

com os dados divulgados.   

Deste modo, fica implícito o entendimento que a auditoria no fluxo de 

caixa permite aos gestores da organização demonstrarem que a governança que 

executam na empresa atende aos princípios e melhores práticas no campo, dando o 

necessário de confiabilidade que é exigido pelo mercado para se realizar 

negociações, especialmente as que envolvem o financiamento de terceiros e 

relacionamento de acionistas minoritários.  

Portanto, cria-se uma relação significativa entre a Auditoria no Fluxo de 

Caixa, que é necessária para assegurar que as melhores práticas em Governança 

foram aplicadas da demonstração de fluxo de caixa - com a Governança Corporativa 

- que depende desta Auditoria para atender os requisitos de uma boa Governança. 

 

 

 



3 CONCLUSÃO 

 

Este artigo teve como objetivo trazer conceitos de Auditoria Financeira, 

especificamente na área de fluxo de caixa, apresentando os documentos 

necessários e relacionando a implementação do processo com as práticas de 

Governança Corporativa, levando-se em conta toda a dinâmica presente em uma 

estrutura organizacional. 

Com base nos resultados obtidos, conclui – se que embora o processo 

de auditoria financeira tenha caráter de averiguação e conciliação de dados, seu 

desenvolvimento é essencial para que uma estrutura de governança corporativa se 

demonstre solida.  

Além disso é uma ferramenta importante para que os administradores 

alinhem a sua atuação aos princípios da governança corporativa, não só como 

método para averiguação dos dados que estão sendo usados para a tomada de 

decisão, mas como forma de demostrar aos interessados este alinhamento.  
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